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DESCASO

Um ano sem 
serviços

Cidades isoladas
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RECURSOLÂNDIA E CENTENÁRIO
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Roubo na modalidade “Novo Cangaço” 
completa um ano e usuários do Banco do 
Brasil ainda sofrem com a falta de serviços 

básicos como saques, depósitos e pagamentos. 
Comerciantes também têm prejuízos, pois 
dinheiro circula pouco. Não há prazo para 

normalização do atendimento.
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A TO-428, no trecho entre Santa Maria e Recursolândia, TO-432, via 
de acesso a Centenário, e a TO-239,  entre Itacajá e Itapiratins, estão 

em péssimas condições devido à falta de manutenção. Veículos ficam 
atolados por até dois dias e usuários reclamam dos transtornos.

Justiça 
social

PEDRO AFONSO 

PRODUÇÃO DE SOJA
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Safra promete bons resultados  

>>> Página 3 <<<

Nem mesmo as chuvas que caíram no final de março 
prejudicaram a colheita da soja da Safra 2017/2018. Produtores 
rurais aproveitam as janelas de sol para dar andamento na coleta 

dos grãos. Condições climáticas garantem boa produtividade.

RIO SONOELEIÇÕES 2018

Prefeito faz 
balanço da gestão

Queda de 
Marcelo abre 
caminho para 

renovação

Dr. João apresenta resutados das 
ações realizadas em 

15 meses de administração.  

Ações realizadas pela Secretaria 
Municipal de Trabalho e 

Assistência Social pretendem 
garantir mais cidadania e 

incentivar inclusão de jovens e 
adultos no mercado de trabalho.
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G iro
“O termômetro do sucesso é apenas 

a inveja dos descontentes”.

SALVADOR DALÍ

O dia 13 de março foi de festa para Gercina Bezerra Beckman 
Neta Silva, conhecida como Maninha. Ao comemorar mais um 
ano de vida, recebeu o carinho do esposo Adilson Castro e 
dos filhos Alexandre e Luís Arthur. 

O youtuber e humorista 
pedroafonsino Lucas Montanini 
provou seu talento. O vídeo 
que fez sobre as dificuldades 
da prova do concurso da 
Polícia Militar do Tocantins 
bombou nas redes sociais e 
já chegou a quase 180 mil 
visualizações e quase 4 mil 
compartilhamentos. Com um 
jeito único de fazer humor, o 
garoto vai longe.  

FELICIDADES AOS ANIVERSARIANTES DE MARÇO:

Antônio Pinheiro de Morais (1), Albino Mazzola (1), Sebastião Pereira 
Gonçalves (3), Leandro da Silva (3), José Ricardo Guimarães Correia Júnior 
(3), Kariny Sales (5), Benta Barnabé (6), Filho Tranqueira (6), Hudson Castro 
(7), Caroline Aguiar Lemes (9), Pedro Belarmino (9), Dr. Pedro Dias (9), 
Jacqueline Maria dos Santos (12), Daniele Aparecida Agnácio Barbosa (14), 
Joralindo Silva da Cruz (15), Patrícia dos Santos Silva (17), Marco Aurélio 
(19), Márcio Donizete (19), Auristela Maranhão (19), Maria Urânia (19), 
Rosineide Lucas da Silva (19), Ermione Miranda (20), Vera Lúcia (20), José 
Combas Alameda Neto (20), Thaise Dias Coelho (20), Christiane Moreira Sodré 
Vanderley (20), Sabrina Fernandes Rodrigues (22), Augusto César Novais 
Torres (22), Hemerson Junior (24), Gisele Prado (24), Guilherme Albuquerque 
Carmo (25), Adriana Sales de Carvalho Rocha (26), Adelino Dantas Deusdará 
(26), Alberto Mazzola (26), Maria Elizabeth Pinheiro (27), Alberto Manno 
(27), Lovina Nogueira Avelino (27), Paulla Lustosa Nogueira (29), Amarildo 
Regino (30), Ana Laura (30), Maria Neta da Cruz Ramos Albuquerque (31), 
Tainá Alencar Ferreira (31) e Cecília Vieira Rodrigues (31). 
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Innovare
A 11ª Delegacia Regional 

da Polícia Civil inscreveu no 
15º Prêmio Innovare, o projeto 
“Coleta de inquirições por siste-
ma audiovisual nas Delegacias 
de Polícia”. A delegacia de Pe-
dro Afonso foi a primeira do es-
tado a coletar depoimentos por 
meio de sistema audiovisual e 
inseri-los no Sistema E-Proc, 
permitindo o acompanhamento 
integral dos depoimentos e rea-
ções das pessoas ouvidas.

Acidente fatal
Um grave acidente causou 

as mortes do lavrador Ronivon 
Ribeiro Soares, 39 anos, e do 
operador de máquinas Adriano 
Oliveira Alves, 37 anos, ambos 
de Pedro Afonso. A colisão en-
tre as motos dos dois ocorreu 
próximo Campus do IFTO.

Briga termina mal
Um adolescente ficou 

gravemente ferido, após uma 
briga em uma escola pedroa-
fonsina. Dois estudantes, que 
já tinham uma rixa, se desen-
tenderam e um adolescente 
de 15 anos deu um golpe com 

faca, no outro de 14 anos. O 
garoto foi socorrido e levado 
para o hospital. Já o menor in-
frator foi ouvido pela Polícia 
Civil e liberado em seguida.

PM presente
O 3º BPM intensificou o 

patrulhamento e visitas às uni-
dades de ensino da região. Os 
militares pretendem realizar 
momentos cívicos e palestras 
sobre diversos temas relacio-
nados à segurança pública. O 
objetivo é garantir maior segu-
rança dentro das escolas.

Morte na rodovia
O operador de máquinas 

Edimilson Nunes dos Santos, 
de 45 anos, morreu vítima de 
um acidente na TO-010, na al-
tura do quilômetro 3, em Bom 
Jesus do Tocantins. Edimilson 
trafegava de moto pela rodovia 
quando se chocou com uma 
carreta que estava parada na 
pista por problemas mecânicos 
e sem a sinalização adequada.

Deu ruim
Uma ação desencadeada 

pela Polícia Rodoviária Fe-
deral apreendeu uma arma de 
fogo e cinco munições em uma 
fazenda no município de Bom 
Jesus do Tocantins. Foram en-
contradas uma espingarda do 
tipo cartucheira, três cartuchos 
calibre 32, um cartucho calibre 
36 e um cartucho de revólver 
calibre 38.

Henrique Lopes

É preciso nos jogarmos 
dentro de uma nova história a 
cada semana, para não ficarmos 
em dúvida se Capitu traiu ou 
não Bentinho, ou ansioso pela 
próxima pista a ser encontrada 
por Sherlock Holmes.

As vezes precisamos nos 
apaixonar por Elizabeth Bishop 
e perceber que a “arte de perder 
não é nenhum mistério”. Perder-
-se durante algumas horas desta 
vida para achar, por meio das 
páginas escritas por Drummond, 
Pessoa e Lispector, outras vivên-
cias, outras paisagens, outros de 
você mesmo.

A vida é dura demais para 
desperdiçarmos tempo sem co-
nhecer Ariano Suassuna, Eu-
clides da Cunha, Lima Barreto, 
Cecília Meireles e Manoel de 
Barros. Não que estes não nos 
façam vivenciar outros mundos, 
quiçá, mais dolorosos do que 
o que vivemos, entretanto, nos 
fazem refletir para além do que 
nossa visão possa alcançar. E se 
as páginas chorarem ou sangra-
rem, como as notícias dos tele-
jornais, tenha sempre um aca-
lanto do outro lado da cama, seja 
ele, Ferreira Gullar, Cora Corali-

na ou Vinicius de Moraes.
Afinal, como mencionou 

sabiamente Leminski “no fun-
do, no fundo, bem lá no fundo, 
a gente gostaria de ver nossos 
problemas resolvidos por de-
creto”. Mas, enquanto ainda 
não temos “sozinhos” o poder 
de mudar o mundo, podemos 
mudar nós mesmo e assim co-
meçar uma revolução através 
do conhecimento.

Pois, a vida já está doentia 
demais com gente cheia de igno-
rância, que acha que bala resolve 
os problemas, que reclama de 
corrupção, mas é o primeiro a dar 
o jeitinho para arrumar a própria 
vida, que usa o adesivo no carro 
exaltando figuras políticas, mas 
nunca leu sequer parte da histó-
ria daqueles que vangloriam com 
tanto fervor ou do próprio país. 

Em um mundo de egos 
cheios e bibliotecas vazias, ca-
minhamos rumo a um futuro in-
certo, onde a ignorância parece 
ser exaltada enquanto o poeta de 
rua, que escreve sobre o cotidia-
no da vida na calçada é facilmen-
te esquecido.

Talvez, você não conheça 
nenhum dos nomes citados aci-
ma, nenhuma das frases por eles 
ditas, pois, como fez questão de 
citar Mario Quintana: “livros não 
mudam o mundo, quem muda o 
mundo são as pessoas. Os livros 
só mudam as pessoas”.

Se fosse pelas dezenas de 
milhares de livros publicados to-
dos os dias teríamos um mundo 
melhor. No entanto, acho que a 
maioria de nós ainda não per-
cebeu a importância do conhe-
cimento, já que, como frisa Lis-
pector: “apesar da verdade ser 
exata e clara, quando chega até 
nós se torna vaga, pois é tecnica-
mente invisível”.

E desta forma, meio invisí-
vel, continuamos a deixar mais e 
mais livros apenas guardados em 
nossas prateleiras, enquanto de-
veríamos devorá-los por comple-
tos a fim de multiplicar conheci-
mento e, talvez, tornar o peso da 
vida bem mais leve.

A vida é curta demais para...

IML 

A falta de estrutura do Nú-
cleo do Instituto Médico Legal 
(IML) preocupa servidores e 
gera falhas no atendimento. 
Extinto há quase nove meses, 
por falta de espaço adequado, 
os atendimentos do Núcleo do 
IML de Pedro Afonso estão sob 
responsabilidade da unidade de 
Guaraí, que atualmente atende 
mais de 20 cidades de duas re-
gionais e possui apenas um veí-
culo para realizar o recolhimen-

to de corpos de pessoas mortas. 
Para piorar, recentemente a via-
tura estragou. 

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP) infor-
mou, por meio da Superinten-
dência da Polícia Científica, que 
a extinção do Núcleo do Institu-
to Médico Legal de Pedro Afon-
so foi motivada pela proximida-
de com o município de Guaraí. 
Já sobre o transporte de corpos 
de vítimas de mortes violentas, 

ocorridas em Pedro Afonso, a 
secretaria afirmou que são acio-
nados os veículos, conhecidos 
como “rabecão”, disponíveis 
em Guaraí ou Araguaína. Por 
último, informou que o veículo 
do IML de Guaraí estava pas-
sando por manutenção, em fun-
ção de problemas mecânicos, 
e, logo após o recebimento das 
peças que devem ser trocadas, 
voltaria a ser utilizado, mas não 
estipulou um prazo. 

Falta de estrutura compromete

VAMOS AJUDAR?

Henrique Lopes

O mês de março chegou 
ao fim e com ele o discurso, ou-
trora bonito e cheio de enfeites 
dedicado às mulheres, começa 
a se dissolver em pequenos atos 
machistas e sexistas bastante 
comuns no cotidiano das mu-
lheres. Por trás das mensagens 
que exaltam a figura da mulher, 
há dados que mostram que elas 
continuam sofrendo todo tipo 
de violência. Em todo o país, 
a cada uma hora, 503 mulhe-
res são vítimas de agressão. 
Já o Tocantins ocupa a sétima 
posição no ranking dos estados 
brasileiros mais violentos para 
as mulheres, de acordo levan-
tamento feito pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Agressões físicas e psi-
cológicas, e até mesmo restri-
ção financeira, são algumas das 
situações que fazem parte da 
vida de grande parte das mu-
lheres que, por medo ou ainda 
acreditando na premissa do 
“sexo frágil”, se submetem a 
essas situações. 

Patrícia [nome fictício de 
nossa personagem, que teme 
represálias] conviveu de per-
to com a violência doméstica 

por anos. “A gente nunca pensa 
que vai passar por isso, mas de-
pois ele chega bêbado em casa 
e qualquer coisa que você faça 
já é motivo para uma agressão. 
Muitas vezes estava deitada com 
os meus filhos e ele chegava já  
querendo me agredir”, contou a 
moradora de Pedro Afonso, que 
tem 33 anos de idade. Até mes-
mo durante a gestação os abusos 
eram frequentes. “Quando esta-
va grávida acabei tendo proble-
mas devido às agressões psico-
lógicas e físicas, foram vários 
momentos de violência, a sorte 
às vezes, era meus filhos que me 

ajudavam a contê-lo”, revelou a 
mulher, que após anos de abuso 
denunciou o caso à Justiça.

Triste realidade
A defensora pública Te-

reza de Maria Bonfim Nunes, 
que atende a Comarca de Pe-
dro Afonso, explicou que o 
relato de Patrícia faz parte da 
rotina das vítimas de violência 
doméstica. “A bebida é a por-
ta de entrada para a violência 
dentro de casa. Na maioria das 
vezes, elas se queixam que as 
agressões começam após o 
companheiro ingerir álcool”. 

Dados da Defensoria Pública 
revelam que no último semes-
tre de 2017, 1.400 casos en-
volvendo violência doméstica 
foram registrados em todo o 
estado. Já em Pedro Afonso, 
apenas durante o primeiro mês 
de atendimento da Defensoria  
em 2018, 30 procedimentos já 
foram abertos. Um balanço da 
Polícia Civil de 2017 mostrou 
que 24 inquéritos foram ins-
taurados para investigar atos 
de violência contra a mulher 
em nossa região.

A defensora pública traçou 
o perfil das vítimas. “Em sua 
grande maioria, são pessoas de 
poucos recursos e esclarecimen-
tos, que muitas vezes têm filhos 
com o companheiro ou ainda 
são submissas por questões fi-
nanceiras, e se submetem a esse 
tipo de situação, seja do esposo 
ou filhos. As mulheres precisam 
denunciar casos de violência, 
não podemos nos silenciar”, 
afirmou Tereza de Maria.

O medo da exposição 
também é outra característica 
presente na vida das mulheres 
que vivenciam a realidade da 
violência. “Muitas delas não 
denunciam, ou, quando o fa-
zem, logo depois desistem. A 

Lei Maria da Penha teve que 
ser mudada e hoje proíbe que 
a mulher mude de ideia depois 
da denúncia feita, pois muitas 
tinham medo”, frisou.

Tráfico e violência
Um tipo de violência que 

vem crescendo entre o público 
feminino nos últimos anos é a 
imposição, por parte dos par-
ceiros, para auxílio ao tráfico. O 
envolvimento com drogas é, no 
Brasil, a principal causa de pri-
são de mulheres.

Tereza de Maria ressaltou 
que a situação é bastante com-
plicada e impõe um cenário de 
violência contra as mulheres 
que têm parceiros envolvidos 
com o tráfico de entorpecentes.  
“Em Pedro Afonso nós temos 
poucas reeducandas que come-
teram crimes brutais, a maioria 
são presas por tráfico, pois os 
seus companheiros estavam 
envolvidos e acabaram impon-
do isso a elas. O que também é 
uma forma de violência, já que  
são submetidas a situações de 
perigo a pedido do namorado 
ou companheiro, como trans-
portar drogas ou levás-la para 
dentro da prisão”, informou a 
defensora pública.

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Por trás das flores...os espinhos

Tereza de Maria: “as mulheres precisam denunciar casos de 
violência, não podemos nos silenciar”

Laison Nunes da Silva tem 
15 anos de idade, é órfão de 
pai e foi abandonado pela mãe, 
também não fala e nem anda. 
Porém, o que chama a atenção 
não é a história pessoal e suas li-
mitações físicas, mas a sua ale-
gria. Quem o visita na casa em 
que mora com a tia Dulcilene 
Nunes, 34 anos, e outros fami-
liares, na cidade de Bom Jesus 
do Tocantins, é sempre recebido 
com um sorriso, um aperto de 
mão ou um abraço.

Para dar mais conforto e 

qualidade de vida ao adolescen-
te, a família busca ajuda para 
construir um quarto adaptado 
para ele. Um médico orientou 
que o garoto tenha uma cama 
com um colchão adequado, mas 
por não ter espaço na casa, Lai-
son ainda dorme em uma rede. 
“Eu tenho medo que a rede pos-
sa prejudicar ainda mais os mo-
vimentos”, disse a tia.

O adolescente também 
precisa de uma cadeira de rodas 
para banho, um ventilador, um 
jogo de cama, além de roupas 

e materiais de higiene pessoal. 
“Ele recebe um benefício e com 
isso consigo comprar os remé-
dios, as fraldas e a alimentação 
dele, mas para construir um 
quarto precisava de ajuda”, con-
tou Dulcilene.

Dulcilene, que sofre com 
problemas de epilepsia, síndro-
me do pânico e depressão, e des-
cobriu recentemente uma hér-
nia de disco, conta com a ajuda 
da irmã e das quatro filhas para 
cuidar do sobrinho, mas sonha 
com um local adequado para 

lhe dar mais conforto. “Queria 
conseguir um quarto adequado 
para que a gente não precise 
ficar carregando ele pela casa, 
pois ela é pequena e não tem 
acessibilidade. Ele toma banho 
do lado de fora, já que não dá 
pra entrar com a cadeira no ba-
nheiro”, lamentou.

Ainda segundo ela, um 
quarto com um banheiro já foi 
solicitado, por meio da Promo-
toria de Justiça, à Prefeitura de 
Bom Jesus do Tocantins, mas 
ainda não teve resposta. 

Como ajudar 
As doações podem ser en-

tregues na Rua São Pedro, s/n°, 
em frente ao antigo posto poli-
cial de Bom Jesus, ou na sede 
do Centro-Norte Notícias, na 
Rua da Liberdade, 1268, Setor 
Bela Vista I, em Pedro Afonso. 
Mais informações pelo telefone 
(63) 98454-9283.

Dados bancários:
Caixa Federal:  Agência – 1737 / Ope-
ração – 13 / Conta – 02300008347-9
Titular – Ducilene Nunes

Adolescente precisa de quarto adaptado
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Fred Alves 

Nem mesmo as chuvas 
que caíram no final de março 
prejudicaram a colheita da soja 
da Safra 2017/2018 na região 
de Pedro Afonso. Produtores 
rurais associados a Cooperati-
va Agroindustrial do Tocantins 
(Coapa) aproveitam as janelas 
de sol para dar andamento na 
colheita, que até o fechamento 
desta edição tinha chegado a 
70% das áreas colhidas. A pre-
visão era que o trabalho fosse 
concluído no final da primeira 
quinzena de abril.

Na atual safra, 116 coope-
rados plantaram uma área total 
de 39.400 hectares nos municí-
pios de Pedro Afonso, Bom Je-
sus, Rio Sono, Tupirama, Santa 
Maria do, Centenário, Tocan-
tínia, Itacajá, Guaraí, Rio dos 
Bois e Miracema.

O engenheiro agrônomo 
da Coapa Eduarte Bonafede 
afirmou que de maneira geral 
as lavouras de soja tiveram um 
bom desenvolvimento, sobre-
tudo pelas condições climáti-
cas favoráveis. Também não 
ocorreram registros significati-
vos de pragas e doenças. “Esse 
ano agrícola teve chuvas bem 
distribuídas na região fazen-
do com que a lavoura se de-
senvolvesse bem e alcançasse 
boa produtividade. Felizmente 
não ocorreram episódios que 

comprometessem a saúde das 
plantas. A expectativa é que te-
nhamos médias de produtivida-
de acima dos anos anteriores”, 
explicou o agronômo.

Conforme o gerente co-
mercial da cooperativa, Nelzi-
van Carvalho Neves, a produti-
vidade média está em torno de 
53 sacas do grão por hectare. 
“Nossa região foi muito benefi-
ciada pelo clima e estamos com 

cinco a seis sacas a mais que na 
temporada passada” destacou.

Comercialização
Assim como em outras re-

giões, também em Pedro Afon-
so, os agricultores aproveita-
ram para fazer negociações 
antecipadas. “Atualmente, os 
preços da soja estão se manten-
do ao redor de R$ 67,00 a saca 
de 60 kg, sendo os valores nes-

tes patamares favoráveis aos 
produtores e estimula novas 
comercializações”, ressaltou o 
gerente comercial da Coapa.

Milho Safrinha
As chuvas até o mês de 

maio podem beneficiar o culti-
vo do milho safrinha. Somente a 
área plantada pelos agricultores 
da Coapa foi de 5 mil hectares. 
O plantio ocorreu em seguida a 

colheita da soja e foi realizado 
no mês de fevereiro e nos 15 
primeiros dias de março.

 “Nós precisamos de chu-
vas até maio para beneficiar es-
sas lavouras e a produtividade 
ser consolidada. Na região, o 
milho está cotado de R$ 27,00 a 
R$ 28,00  a saca e tem boa mar-
gem para o produtor”, explicou 
Nelzivan Carvalho Neves. 

Realizado pela Coapa e 
empresas parceiras para avaliar 
as características de cada varie-
dade, o potencial produtivo e a 
resistência a pragas e doenças, 
um experimento com soja teve 
o melhor resultado das quatro 
edições em que já foi feito. 

A variedade SYN-1687 
IPRO, uma das 18 cultivares 
plantadas na área de 25 hectares 
localizada na Fazenda Uruçu 
– de propriedade do agricultor 
Luiz Gilberto Ramos –, em Pe-

dro Afonso, produziu uma mé-
dia de 84 sacas por hectare.

Outro exemplo do sucesso 
da pesquisa é que mesmo sendo 
a variedade que produziu me-
nos, a SYN-13610 IPRO – com 
média de 51 sacas por hectare 
– superou a produção registrada 
na região no último ano agríco-
la, que foi de 48 sacas/hectare.

A técnica usada foi a de 
plantio direto, sistema diferen-
ciado de manejo que visa dimi-
nuir o impacto da agricultura e 

das máquinas sobre o solo. O 
cultivo foi feito no dia 9 de no-
vembro de 2017 e a colheita foi 
realizada no início da primeira 
quinzena de março.

Eduarte Bonafede expli-
cou que todas as variedades de 
sementes utilizadas são comer-
ciais, sendo que 16 são resisten-
tes a lagartas e glifosato, e duas 
a lagartas. As sementes estão 
disponíveis para comercializa-
ção na Unidade Técnica da Co-
apa, em Pedro Afonso.  

3PEDRO AFONSO, março de 2018Agronegócio
Centro-Norte
Notícias

PRODUÇÃO DE GRÃOS 

Safra promete ser promissora 

Experimento tem bons resultados 

Colheita de soja em Pedro Afonso, onde foram plantados 39.400 hectares: condições climáticas favorecem a produção

Área na Fazenda Uruçu que recebeu pesquisa com 18 variedades
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Missão
Com a renúncia do Dr. 

João (DEM), pré-candidato a 
deputado estadual, o vice Itair 
Martins (PSB) - foto - assumiu 
o cargo de prefeito de Rio Sono 
no dia 31 de março. Conhecedor 
das dificuldades e potencialida-
des do município, pretende dar 
continuidade a ações e projetos 
da antiga gestão, mas imprimin-
do seu jeito de governar.

Lucrou
Quem ficou no lucro após 

a cassação do governador Mar-
celo Miranda (MDB), foi o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa, Mauro Carlesse (PHS), 
que assumiu o cargo provisoria-
mente e se fortalece para a dis-
puta do mandato tampão.  

Eu quero
Outro que pode entrar no 

páreo no lugar do seu colega de 
partido e prefeito de Araguaína, 
Ronaldo Dimas,  é o senador 
Vicentinho Alves (PR). Kátia 
Abreu (PDT), Carlos Amastha 
(PSB) e Márlon Reis (Rede) 
também devem participar.

Será?
Apesar da entrada da sena-

dora Kátia Abreu no PDT, o pre-
feito Jairo Mariano, presidente 
da Associação Tocantinense de 
Municípios (ATM), segue no 
partido. Estaria só observando 
a movimentação política. Nos 
bastidores, corre a notícia de 
que prefeitos podem indicá-lo 

como candidato a vice-governa-
dor em uma das chapas majori-
tárias. Jairo não confirma e nem 
nega a informação. 

Na rede
Pré-candidato a deputado 

estadual, o ex-comandante-ge-
ral da Polícia Militar do Tocan-
tins coronel Benício vai se filiar 
ao Rede Sustentabilidade.  

Quietos
Neste período de defi-

nições, pouco se sabe sobre 
a movimentação dos demais 
pré-candidatos a deputado es-
tadual de Pedro Afonso – Edu-
ardo Chagas (PPS), Dr. Carlão 
(Rede) e Jalles Mariano (PSD). 
Há quem diga que no final, ape-
nas um dos três vai realmente 
para a disputa. Vamos aguardar.

Por que não?
Apesar de sua importân-

cia, Pedro Afonso ainda não 
possui uma unidade do colégio 
militar, que poderia atender es-
tudantes de toda a região. Um 
local ideal para ser implantado é 
a escola estadde tempo integral 
que está sendo construída na en-
trada da cidade.

Semear
De 21 a 27 de julho, Pedro 

Afonso receberá a 15ª edição do 
Projeto Semear. Serão ofertados 
atendimentos médicos e so-
ciais,e atividades culturais e re-
ligiosas para todos os públicos.

Faturamento recorde
A Coapa anunciou ter fatu-

rado R$ 116 milhões em 2017. 
O resultado é 38% maior que 
em 2016, quando contabilizou 
R$ 83 milhões. A cooperativa 
ainda fechou o ano com o va-
lor de R$ 894.431,55 em sobras 
líquidas, que por decisão dos 
cooperados será destinado a in-
vestimentos futuros.

Plantão
O promotor de Justiça 

Luiz Antônio Francisco Pinto 
instaurou inquéritos civis para 
investigar a falta de plantão 
de farmácias nas cidades das 
comarcas de Pedro Afonso e 
Itacajá. Ele solicitou infor-
mações sobre a existência de 
regulamentação dos serviços, 
em sistema de plantão, e cole-
tou provas quanto às irregula-
ridades no funcionamento.

Atendimento
O promotor também 

reuniu representantes das 
prefeituras de Pedro Afonso, 
Bom Jesus, Tupirama e Santa 
Maria, da Polícia Militar e do 
Hospital Regional de Pedro 
Afonso, para discutir os pri-
meiros socorros a acidentes 
de trânsito. A PM tem atendi-
do vítimas de maneira impro-
visada. Luiz Antônio propôs 
que cada município mantenha 
em regime de plantão, todos 
os dias da semana, um moto-
rista com ambulância e celu-
lar para que a PM possa acio-
nar em caso de necessidade.

Bom desempenho
A Associação Furacão Fu-

tebol Clube venceu a fase regio-
nal do Campeonato Estadual de 
Futsal Masculino Categoria Sub 
17 depois. Com a conquista, o 
time pedroafonsino vai partici-
par da etapa estadual, nos dias 5 
e 6 de maio, em Palmas.

Beneficente
Estão à venda os ingres-

sos da galinhada em prol do 
Hospital do Amor de Palmas, 
que vai tratar pacientes com 
câncer. A iniciativa é da Loja 
Maçônica Estrela do Planal-
to nº 12. O evento acontece 
dia 15 de abril. O ingresso 
custa apenas R$ 10,00. Mais 
informações pelo telefone 
(63) 98447-8161.

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Estou analisando quem irei apoiar. Por isso, prefiro não fazer declaração ainda”. 

JAIRO MARIANO (PDT), prefeito de Pedro Afonso ao ser questionado sobre qual candidato 
a governador pretende apoiar na eleição deste ano. 

Por: Fred alves

>>> Tô xegandu na quebra-
da mais faceru qui mosca 
em tanpa di charopi. Eu tava 
cum saudadi doceis.

>>> Num é qui tão fazendu 
nu setor Canadá igualzin fi-
zeru nu Aeroportu 2. O ma-
landru invadi um monti di 
loti só pra vendé depos e lu-
crar dinheru fássil. Rapais, 
eu vó ri demas na hora qui 
a puliça pegar o vagal in-
vadindu ária e dá uma sova 
beim dada, daquelas qui vai 
pra saumora. Destá, uma ora 
o caciteti funssiona!!!

>>> Si teim uma cosa qui 
respeitu é a fé aleia, mais du 
qui adianta passar a Quares-
ma seim cumé carni e cunti-
nuar falandu da vida alheia 
e dandu xequi seim fundu?

>>> Tava vendu umas fotu 
duns puliticus juntu. Fiquei 
pensandu quantus anus di 
pecadu dava. Tu é doidu, ali 
já fizeru ruindade e malana-
drage dimas!!!

>>> Teim um outro qui 
si axa tão santu qui quan-
du morrer vai ser precizu 
amarrrá uma corda na perna 
pra num paçar du céu. Ali 
é um sugeitu muitu puru e 
seim pecadu...imagini.

>>> Esse zapi zapi teim uns 
caba prosa ruim. A cunversa 

é mais comprida que chin-
gamentu di gagu. Cê besta!

>>> Como diz um amigu 
du meu xefi si feiúra fossi 
carossu uma mitida a Barbie 
ali era uma jaca. A danada si 
vesti cum ropa di grifi, uza 
sapatu di 800 contu, pinta 
a cara, mais neim cum resa 
braba fica bunita. Pra aju-
dar, ainda teim aquela cara 
di queim cumeu b... de vaca 
e qui vevi cum noju. Fia cê 
podi até bebé leiti mais num 
é gatinha não!!!

>>> Rapais, antis di sina-
lizar os quebramola, mui-
ta genti caiu di mota e si 
maxucou feiu. So qui tevi 
‘boca de litru’ aproveitan-
du pra culpar a farta di si-
nalisassão depos qui caiu 
voltandu du butecu. O caba 
vei enxeu a cara de pinga e 
deceu custurandu a avenida. 
O feixi di cana pesou, caiu e 
ralou a pintura da testa, cor-
tou metadi do beissu e ficou 
seim o coru dus dois juelhu.

>>> Teim mais di 9 anus qui 
eu iscrevu neça culuna e o 
povu ainda num sabi queim 
eu sou. Si neim meu xefi 
sabi, imagina us curiozu! 
Mistériu!!! Vô pegá o beco 
mais cuntinuo de butuca em 
tudu, pois vivu ligadu igua-
lim rádiu di presidiáriu. Fui 
negada, inté....



As péssimas condições da 
TO-428, no trecho entre Santa 
Maria do Tocantins e Recur-
solândia, chamam a atenção 
após chegar a níveis críticos de-
vido às fortes chuvas e a falta de 
manutenção. A via está pratica-
mente intrafegável. 

A estrada, que já teve as 
obras de pavimentação iniciadas 
em 2016, mas que foram para-
lisadas meses depois, sofre com 
atoleiros que deixam a comuni-
dade de mais de 4 mil habitan-
tes, em situação de isolamento.

Um dos motoristas de 
ônibus que faz a rota de trans-
porte para o município de Re-
cursolândia, que prefere não se 
identificar, contou à reportagem 
do CNN que o trecho de cerca 
de 90 km de estrada de chão é 
muito ruim e já não passa por 
uma manutenção há algum tem-
po. “A estrada não presta, com 
as chuvas ficou ainda pior, pois 
não há manutenção. A última 
vez que houve uma tentativa 
de manutenção taparam alguns 
buracos mais críticos, nenhuma 
melhoria além disso”, afirmou o 
condutor indignado.

O motorista lembrou que 
muitos veículos já chegaram a 
ficar atolados nas estradas por 
até dois dias. “Já fiquei com 
ônibus parados por mais de 48 
horas. Não só eu, mas o pesso-
al que faz transporte de gado e 
o carro da saúde, com pacientes. 
Todos sofremos com a situação 
da estrada”, lamentou.

Já o produtor rural Bru-
no Henrique Bernardi afirmou 
que a cada chuva os transtor-
nos aumentam e revelou, ain-
da, que não pode chover que 
os carros ficam atolados. “Um 
dia desses gravei um vídeo 
com um trator puxando qua-
tro caminhões na estrada. Já 
há um bom tempo que a ro-
dovia não passa por uma ma-
nutenção e isso deixa a gente 
revoltado, pois as estradas do 
município também estão nas 
mesmas condições, mas a ges-
tão diz que não tem recursos 
para fazer os reparos”, disse o 
agropecuarista.

Gestão pede socorro
Sobre as condições das es-

tradas durante o período de chu-
va, a prefeita de Recursolândia, 
Nadi Pinheiro (PV) revelou que 

tem pedido “socorro” aos órgãos 
estaduais para que seja feita uma 
manutenção na estrada.

“No verão são os buracos, 
no inverno todo o atoleiro que 
se forma. É uma situação muito 
difícil, já estive com o Governo 
do Estado, os representantes da 
Ageto e a resposta que temos é 
que o serviço irá ser feito após o 
período de chuva, enquanto isso 
nós ficamos isolados”, disse.

Para ela, a solução seria a 
pavimentação da TO-428. “Te-
mos uma região produtora e 
com muitos habitantes, esta é a 
hora de olhar para nossa cidade 
e ver a necessidade de nos tirar 
desse isolamento, pois há dias 
mesmo que ficamos ilhados sem 
ter como sair da cidade devido 
às más condições das estradas”, 
completou a chefe do poder exe-
cutivo de Recursoândia.

Outros municípios atingidos
Além da TO-428, entre 

Santa Maria e Recursolândia, a 
TO-432, que liga Santa Maria a 
Centenário, e a TO-239, no tre-
cho entre Itacajá e Itapiratins, 
também estão em péssimas con-
dições, revoltando os usuários 
das estradas. Moradores conta-
ram que os atoleiros se forma-
ram ao longo das rodovias e, 
em alguns pontos, o trânsito fica 
praticamente comprometido.

Estado diz que fará 
manutenção

Questionado sobre a fal-
ta de manutenção das estradas, 
o Governo do Tocantins, por 
meio da Agência Tocantinense 
de Transportes e Obras (Age-
to), informou que o as obras de 
pavimentação da TO-428, entre 
Santa Maria e Recursolândia, 

cumprem o prazo de paralisação 
contratual e deve ser retomada 
com o fim do período chuvoso.

Em relação a manutenção 
da TO-432, a Ageto afirmou 
que já está programada em seus 
pontos críticos, mas que os ser-
viços serão intensificados com o 
fim das chuvas. Ainda segundo 
a Ageto, o Governo do Estado 
busca recursos para viabilizar a 
pavimentação do trecho.

A Ageto destacou ainda 
que o estado é dividido em sete 
regiões e que cada uma possui 
uma residência da Ageto que é 
responsável pela manutenção 
e acompanhamento das rodo-
vias do entorno de onde estão 
inseridas. As residências estão 
instaladas em Dianópolis, Porto 
Nacional, Gurupi, Paraíso, Gua-
raí, Araguaína e Tocantinópolis. 
(Henrique Lopes)

Cdades

BURACOS E ATOLEIROS

Rodovias sem manutenção isolam cidades 

Ônibus atolado na TO-428, que está praticamente intrafegável BR-432, que dá acesso a Centenário, também tem atoleiros 
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Em março, a Prefeitura de 
Tupirama realizou atividades 
em várias áreas. As obras de in-
fraestrutura e os investimentos 
realizados em setores estratégi-
cos da administração buscam 
levar mais qualidade de vida 
para toda população.

Em ida recente a Brasília 
(DF), o prefeito Dr. Natan (PP) 
visitou gabinetes de senadores 
e deputados federais em bus-
ca de verbas para a construção 
de novas obras no município. 
“Tivemos uma boa recepção 
por parte dos parlamentares 
tocantinenses que entendem o 
trabalho sério que estamos de-
senvolvendo em Tupirama e se 
propuseram a colaborar com a 
nossa gestão e com a nossa po-
pulação”, contou.

Revitalização
A equipe de Infraestrutura 

do município recuperou diver-
sos trechos de estradas rurais 
e entregou pequenas estrutu-

ras, conhecidas popularmente 
como “mata burro”. As obras 
foram realizadas na estrada 
Beira Rio, no Paulão; na região 
do Mato Grosso; e no “Mão 
de Paca”. As novas estruturas 
possibilitarão um melhor trá-
fego nessas regiões e mais se-
gurança aos condutores, já que 
as antigas estavam bastante 
danificadas. Na área urbana, as 

equipes seguem fazendo a lim-
peza e a manutenção de ruas.

Ações sociais
A equipe da primeira-da-

ma e secretária de Assistência 
Social, Maria Nalva Ferreira 
Cruz, realizou na data de 8 de 
março, uma festa para come-
morar o Dia da Mulher. Pela 
manhã, teve alvorada com 

mensagem gravada para as tu-
piramenses, seguido de café da 
manhã e palestras no CRAS. 
A programação foi encerrada 
com sorteio, no qual 20 mulhe-
res ganharam um dia de beleza.

Ainda no mês de março, 
foi realizada uma oficina de 
ovos de Páscoa com os bene-
ficiários do Bolsa Família. Os 
doces foram distribuídos para 
as crianças de Tupirama. Outra 
novidade foi a implantação do 
projeto Bombeiro Mirim e as 
aulas gratuitas de balé.  

Atenção à saúde
Na Unidade Básica de 

Saúde Doriel Marcelino dos 
Reis foi iniciado o projeto “En-
velhecimento Saudável”. Os 
idosos contam como acompa-
nhamento de médico, nutricio-
nista, fisioterapeuta, assistente 
social e psicologia.

Um médico ginecologista 
também está atendendo na uni-
dade, cumprindo um compro-

misso que o prefeito Dr. Natan 
fez à população.

Educação
Com o objetivo de enri-

quecer as aulas e o processo de 
ensino-aprendizagem dos estu-
dantes, a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura realizou 
a II Oficina Pedagógica com as 
educadoras da Creche Anaídes 
Brito Miranda que teve o tema 
“Jogos Interativos e Brincadei-
ras”. Na ocasião, as professoras 
confeccionaram vários jogos 
usando materiais recicláveis.

Agricultura familiar
Já na área da agricultura 

familiar, a Secretaria da Agri-
cultura continuou entregando 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), e sementes de feijão 
aos agricultores familiares. O 
CAR é um instrumento funda-
mental para auxiliar no proces-
so de regularização ambiental 
de propriedades e posses rurais.  

Com cinco mandatos, 
o vereador Sipriano Soares 
(PSL) preside a Câmara Mu-
nicipal de Pedro Afonso em 
2018. Com uma vivência polí-
tica longa, o parlamentar disse 
que ficou honrado com a esco-
lha de seu nome para presidir a 
mesa diretora, que é composta, 
ainda, pelos vereadores Gislay-
son Lacerda (PV), como vice-
-presidente; Toinho (PDT), 1º 
secretário; Gordo do Lavajato 
(DEM), 2º secretário; e Mene-
ses (PR), como tesoureiro.

“Para mim é uma honra 
ter sido eleito, por unanimida-
de dos vereadores, presidente 
da Câmara. Isso mostra a credi-
bilidade e o respaldo dos meus 
colegas”, frisou Sipriano, enfa-
tizando que a principal meta da 
gestão é concluir a construção 

do plenário, iniciada na gestão 
do ex-presidente Pedro Belar-
mino (PTB). “Esse é o nosso 
desafio, o projeto da mesa dire-
tora é terminar essa obra, para 
que possamos ter um plenário 
digno para os vereadores e a 
população”. 

Ainda segundo Sipriano, 
a proposta é lançar o novo edi-
tal da obra ainda no primeiro 
semestre e concluir a constru-
ção até o final do ano. Questio-
nado sobre o ano eleitoral e seu 
impacto nas movimentações do 
Legislativo, Sipriano enfatizou 
que não haverá interferência, já 
que as eleições gerais não de-
vem sobrepor os interesses da 
comunidade. 

Já sobre a relação dos ve-
readores com o Executivo mu-
nicipal, Sipriano destacou a har-

monia entre os poderes. “Tudo 
o que é de interesse público é 
tramitado com a maior rapidez 
pelo plenário e nossas deman-

das são atendidas, na medida 
do possível, pela gestão, pois 
há problemas que vão além do 
município. Essa relação não é 
de dependência, por mais que 
seja muito boa, nós vereado-
res questionamos e buscamos 
soluções para os problemas da 
cidade”, assegurou.

Conforme o presidente 
da Casa de Leis, os vereadores 
também contribuem para que 
o município receba recursos. 
“Todos têm contato com se-
nadores, deputados federais e 
estaduais, e o próprio governo 
estadual, carreando emendas 
parlamentares. Isso é impor-
tante, pois traz melhorias ao 
município”, disse o presidente.

Pouca participação popular
Um dos problemas en-

frentados pelos vereadores, 
como explicou o presidente 
da Câmara de Pedro Afonso, 
é a pouca participação popular 
nas sessões. “Sempre convida-
mos a população para ir a Câ-
mara, mas quando parte da po-
pulação vai é por um interesse 
de algum segmento, não temos 
participação em massa nos de-
bates diários”, lamentou.

O presidente afirmou 
ainda que a participação po-
pular ajuda a trazer os proble-
mas da comunidade ao plená-
rio. “Isso é importante para 
reforçar a luta e acharmos 
juntos a solução dos proble-
mas que afligem a população. 
O plenário é aberto e é com 
muita satisfação que recebe-
mos as demandas do povo”, 
completou Sipriano.
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Meta é construir plenário 

Sipriano falou de suas metas à 
frente da Câmara Municipal

Dr. Natan e Dona Nalva visitam o deputado Lázaro Botelho (ao centro)

TUPIRAMA

Gestão atua em várias áreas 

VENDE-SE moto Xre300 abs 
12/12 com 56 mi km. Documentos 
pagos até julho de 2018. Valor:
R$ 10 mil. Contato: (63) 98435-
7521

VENDE-SE fazenda em Tupi-
rama (TO) com 154 hectares às 
margens do Rio Tocantins. Ótima 
para pecuária e lavora de soja. 
Valor: R$ 1.200.000,00. Contato:  
(63) 98453-7777

VENDE-SE casa na Rua 26 
de Julho, no centro de Pedro 

Afonso (TO), com documenta-
ção regularizada para financiar. 
Lote com 525 m². Aceito carro 
e imóveis em Palmas. Contato: 
(63) 98443-5855.

VENDE-SE lote com 572 m² 
na Rua Guimarães Natal, próxi-
mo a passarela do Rio Sono, em 
Pedro Afonso (TO). Aceito carro e 
imóveis em Palmas. Contato: (63) 
98443-5855

VENDE-SE casa alto padrão 
às margens do Rio Tocan-

tins, em Pedro Afonso (TO). 3 
quartos, sendo 01 suíte. Valor: 
R$ 500.000,00. Contato: (63) 
98453-7777. www.lidernegocio.
com.br

VENDE-SE fazenda às mar-
gens do Rio Preto, no município 
de Centenário (TO). Área total: 
1.737,56 hectares/359 alqueires. 
Ótima para pecuária e lavora de 
soja. 60 % da área agricultável. 
Valor: R$ 3.590.000,00. Contato: 
(63) 984537777. www.lidernego-
cio.com.br

VENDE-SE ótima fazenda para 
lavora de soja às margens da Ro-
dovia TO-010, em Pedro Afonso 
(TO). Área total: 63 hectares/13 
alqueires. Valor: R$ 1.300.000,00. 
Contato: (63) 984537777. www.
lidernegocio.com.br

VENDE-SE fazenda com 154 
hectares às margens do Rio To-
cantins, em em Tupirama (TO). 
Ótima para pecuária e lavora 
de soja. Valor: R$ 1.200.000,00. 
Contato:  (63) 98453-7777. www.
lidernegocio.com.br

(63) 3466-1542/98412-4842/98443-5855

partir de R$ 10,00

ANUNCIE 
com preços a

Classificados CNN



Henrique Lopes

Passado um ano do roubo 
ao Banco do Brasil, ocorrido no 
dia 10 de março de 2017, na mo-
dalidade “Novo Cangaço”, mo-
radores de Pedro Afonso e mais 
sete cidades da região, sofrem 
com a falta de serviços básicos 
na agência. Desde a explosão, 
que deixou parte da estrutura 
do prédio danificada, transações 
como saques, depósitos e paga-
mentos não são realizadas nos 
caixas convencionais e nem nos 
eletrônicos, o que impacta nega-
tivamente o comércio local e o 
dia a dia da comunidade.

Um estudo realizado pela 
Associação Comercial e Indus-
trial de Pedro Afonso (Acipa) 
mostrou a proporção do prejuízo 
causado pela falta dos serviços 
financeiros na agência de Pedro 
Afonso, que também atende os 
municípios de Bom Jesus do To-
cantins, Santa Maria do Tocan-
tins, Tupirama, Rio Sono, Recur-
solândia, Itacajá e Centenário. 

O levantamento mostra 
que o total de habitantes dos 
oito municípios atendidos pela 
agência ultrapassa a marca de 
43 mil pessoas. O relatório ain-
da destacou que se apenas 60% 
destas pessoas comprassem no 
comércio local, seriam mais de 
26 mil pessoas movimentando a 
economia da região.

Ainda segundo os dados da 
pesquisa, as micros e pequenas 
empresas (MPEs) e Microem-

preendedores Individuais (MEI) 
são os que mais sofrem com a 
falta dos serviços, pois não pos-
suem outras linhas de crédito ou 
formas de pagamento para ofer-
tar aos seus clientes.

O microempresário Ma-
theus Martins faz parte da esti-
mativa e viu o faturamento cair 
desde a suspensão dos serviços 
na instituição bancária. “O fa-
turamento caiu, por uma série 
de fatores, você coloca o valor 
mais baixo para atrair o cliente, 
tem os fiados também. Outras 
vezes pagamos taxas para reali-
zar transferências bancárias ou 
uma porcentagem para quem 
tem dinheiro em mãos e pode 
disponibilizar”, relatou o co-
merciante de Bom Jesus.  

A realidade destacada por 
Matheus é vivenciada pela maio-
ria dos empresários que, segundo 

o balanço da Acipa, já registram 
uma queda de faturamento que 
chegam a 60% em alguns seg-
mentos. Além da queda nos ga-
nhos, as vendas a prazo aumen-
taram, gerando inadimplência.

Dono de um mercado e de 
uma oficina em Pedro Afonso, 
Gustavo Silva Guimarães já cal-
culou perdas de R$ 20 mil men-
sais no faturamento das empre-
sas. “A gente tenta trabalhar com 
cartão, nas funções crédito e dé-
bito, mas mesmo assim as ven-
das caem, pois, o dinheiro faz 
toda a diferença. Além do mais, 
qualquer transação que você faça 
gera taxas que acabam diluindo 
o lucro”, contou o empresário.

Dura realidade
Além de trazer prejuízos 

econômicos, a falta dos servi-
ços essenciais da agência do 

Banco do Brasil também altera 
a rotina de quem utiliza os ser-
viços bancários. O técnico em 
enfermagem Demerson Couti-
nho Queiroz já teve que ir até a 
cidade de Colméia para realizar 
uma simples transação. “Essa é 
uma situação muito triste para 
nós que necessitamos dos ser-
viços do banco, você ter que 
se deslocar todos os meses até 
outras cidades apenas para efe-
tuar uma transação”, reclamou 
o morador de Pedro Afonso.

O problema é ainda maior 
para aposentados e pensionis-
tas, como contou Otília Lopes 
Barbosa. “Todo mês é uma 
complicação para sacar dinhei-
ro, o banco não tem, tenho que 
pedir para alguém sacar em 
outro lugar e assim, vamos fi-
cando à mercê dos serviços”, 
lastimou a a bonjesuína.

Sem prazo para normalizar
Questionado sobre a reto-

mada dos serviços da agência 
de Pedro Afonso, a Superinten-
dência do Banco do Brasil no 
Tocantins  não deu um prazo 
para a volta dos serviços. A ins-
tituição informou que a recom-
posição estrutural de pontos 
de atendimento é um processo 
oneroso e precisa cumprir re-
quisitos legais para licitação de 
contratação de projetos arqui-
tetônicos e de engenharia, para 
realização de obras.

O Banco do Brasil afir-
mou, também, que a agência 
de Pedro Afonso será mantida 
em funcionamento, entretanto 
não estipulou uma data para a 
retomada dos atendimentos ao 
público que, segundo prevê, iss 
pode acontecer ainda no pri-
meiro semestre deste ano.
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BANCO DO BRASIL

Suspensão de serviços prejudica economia 

Um ano após assalto ao BB, comunidade ainda sofre com falta de serviços bancários; comércio tem prejuízos Otília não consegue sacar dinheiro

Luiz Antônio: “banco não pode 
simplesmente fechar portas ou 
deixar de oferecer serviços”

Mesmo com as inúme-
ras manifestações de entidades 
representativas, e dos poderes 
Executivo e Legislativo, a reto-
mada dos serviços por parte do 
Banco do Brasil ainda é incerta. 

O promotor de Justiça 
Luiz Antônio Francisco Pinto 
instaurou um inquérito civil e 
o banco foi notificado. “Ape-
sar de ser notório o problema, 

a investigação é uma formali-
dade. Entretanto, o banco, em 
sua resposta, foi evasivo e não 
deu uma data fechada para o 
retorno dos serviços”, afirmou 
o representante do Ministério 
Público Estadual. Para ele, o 
próximo passo será verificar a 
viabilidade de propor uma ação 
civil pública contra o Banco do 
Brasil. “Por mais que seja uma 

sociedade de caráter misto, 
com recursos mistos, mas com 
caráter privado, ele cria uma 
expectativa no cliente, pois o 
consumidor deposita suas ex-
pectativas nele, deixando de 
abrir contas em outros bancos, 
eventualmente outro banco dei-
xou de vir e agora a comunida-
de fica sem banco”, destacou.

Ainda segundo o Luiz An-

tônio, o banco não pode, por 
conveniência, fechar as portas. 

“A agência criou uma ex-
pectativa nas pessoas e, agora, 
não pode tirar essas expectati-
vas dos clientes por que é con-
veniente para ele. Tudo bem, 
houve o assalto, a gente entende 
que demora para reestruturação, 
mas esta não pode ser demasia-
da”, concluiu o promotor.

MPE cobra retorno dos serviços  

Ruy Bucar

Ainda é muito cedo para 
se avaliar o tamanho do impac-
to da cassação do mandato do 
governador Marcelo Miranda 
(PMDB) e da sua vice Claudia 
Lelis (PV), na vida do Estado. 
A decisão certamente trará um 
impacto negativo na economia. 
A queda de um governante, 
por mais desgastado que este-
ja,  inaugura um período de in-
certezas com reflexo direto na 
economia. Neste momento se 
verifica certo desespero entre 
servidores em cargos de comis-
são. A ameaça de desemprego 
cria uma histeria generalizada. 

Por outro lado, se sabe 
que a troca de comando na ges-
tão do Estado significa projetos 
em andamento que poderão 
sofrer solução de continuidade 
para ceder lugar a outros mera-
mente eleitoreiros. No caso sai 
Marcelo Miranda (MDB) e en-
tra o presidente da Assembleia 
Mauro Carlesse (PHS), por um 
período de 20 a 40 dias, o su-
ficiente para uma enorme mo-

vimentação política que pode 
resultar em muitas mudanças. A 
troca altera significativamente a 
ordem de prioridades das políti-
cas públicas. O que pode agra-
var ainda mais o desequilíbrio 
financeiro do Estado.

Previsão pessimista para a 
economia não se reproduz ne-
cessariamente na política. Neste 
campo em vez de pessimismo 
se nota certo alvoroço. Contabi-
lizados os danos, todos avaliam 
que podem ganhar com o novo 
cenário que se apresenta. É pre-
ciso ressaltar que esta eleição 
especial a menos de seis messes 
da eleição geral, na prática vai 
funcionar como primeiro turno 
da eleição de outubro. Quem 
vencer agora tem lugar garan-
tido na próxima peleja. Quem 
perde ainda tem chance de dis-
putar a eleição geral em outu-
bro, mas sairá enfraquecido.  

Desse ponto de vista se 
pode concluir que todos ganham. 
Ganha mais quem não tinha 
muita chance na eleição de ou-
tubro e perde mais quem tinha 
muita chance naquela. Pois não 

tem muito tempo para se articu-
lar para concorrer a uma eleição 
diferente que não se sabe como 
vai ser, para exercer um mandato 
em que não vai ser possível fazer 
nada, mas que pode significar o 
primeiro passo para conquistar o 
direito de ocupar o Palácio Ara-
guaia por quatro anos. 

Até os Miranda, os maio-
res prejudicados, já mostraram 
que estão dispostos a ir a campo 
tentar recuperar o prejuízo. A 
estratégia, já sabemos, vai ser a 
mesma de antes, a vitimização. 
Marcelo adora dizer que foi cas-
sado por trabalhar pelos mais 
humildes. É o tom da despedi-
da. Marcelo parece comemorar 
que a cassação não tem sido por 
motivos de irregularidades.

Se até os Miranda tentam 
enxergar alguma chance de vol-
tar ao poder com uma eventual 
candidatura da deputada federal 
Dulce Miranda (MDB), imagi-
na os seus adversários, o vendo 
cair do poder. Muitos já estão 
buscando tirar maior proveito 
do novo cenário que zerou o 
jogo para todos. Não há mais fa-

vorito, pelo menos no momen-
to. O único favorito era o go-
vernador, que inclusive já havia 
sido lançado pelo partido, mas 
que agora além de estar fora do 
páreo terá um enorme desgaste 
político para administrar. 

Em tese, os postulantes ao 
Palácio Araguaia que vinham 
sendo cogitados – Carlos Amas-
tha (PSB), Ronaldo Dimas (PR), 
Kátia Abreu (PDT), (que seriam 
inelegíveis no momento), Ata-
ídes Oliveira (PSDB), Márlon 
Reis (Rede), Paulo Mourão (PT) 
e Mauro Carlesse (PHS), estão 
em pé de igualdade na disputa. 
Se junta a esta lista nomes que 
não se colocavam até então entre 
os postulantes – Carlos Henrique 
Gaguim (Podemos), Eduardo 
Gomes (SD), Vicentinho Alves 
(PR) e Moisés Avelino (MDB), 
mas que agora frente ao novo ce-
nário podem se animar ou serem 
convocados a entrar na disputa. 
São nomes testados nas urnas que 
podem surpreender em caso de 
uma candidatura majoritária. 

Decidido o tipo eleição, 
agora é saber quem pode ser can-

didato. Em eleição direta os no-
mes mais conhecidos em âmbito 
estadual levam vantagem, mas 
o nome que estiver ocupando a 
cadeira de governador certamen-
te terá melhores condições de 
se apresentar ao público. Neste 
caso, o presidente da Assembleia 
Legislativa Mauro Carlesse, a 
quem cabe suceder o governador 
cassado, tem grandes chances 
de emplacar o seu nome entre 
os grandes líderes do Estado, 
basta saber mobilizar a opinião 
pública. Não se pode negar que 
neste momento o presidente do 
parlamento e novo governador, 
Mauro Carlesse, é a bola da vez. 
Sua eleição para a presidência 
da casa articulada pelo deputa-
do Eduardo Siqueira Campos 
(DEM) estabeleceu sua lideran-
ça sob seus pares. Para emplacar 
não precisa inventar a roda, basta 
fazer o compromisso de realizar 
um governo “parlamentarista”, 
que divide com o Parlamento a 
responsabilidade de governar. 
Essa estratégia já fez dois gover-
nadores – Gaguim e Sandoval – 
e poderá fazer o terceiro. 

Política

ANÁLISE 

Queda de Marcelo Miranda 
abre caminho para renovação 

Todos avaliam que podem ganhar algo com a cassação: Mauro Carlesse, Márlon Reis, Carlos Amastha, Kátia Abreu e Ronaldo Dimas são pré-candidatos 
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Francisco Pimentel 

O médico cirurgião João-
zinei Francisco da Rocha – mais 
conhecido como Dr. João –, de 39 
anos de idade, surpreendeu mui-
ta gente ao renunciar ao cargo de 
prefeito de Rio Sono, no final de 
março, para disputar uma cadeira 
na Assembleia Legislativa. Para 
justificar sua saída com dois anos 
e nove meses de mandato pela 
frente – mesmo tendo uma boa 
avaliação popular –, Dr. João afir-
mou que após ser convidado por 
lideranças estaduais e ouvir alia-
dos políticos, resolveu encarar o 
desafio de representar a região 
Central no pleito deste ano.

Com sua renúncia, quem 
assumiu o cargo foi o vice-pre-
feito Itair Martins (PSB). A pos-
se ocorreu no dia 31 de março. 

Em entrevista ao CNN, Dr. 
João, que até o fechamento des-
ta edição ainda avaliava em qual 
partido ingressaria, fez um ba-
lanço de sua administração e fa-
lou de suas pretensões políticas.

CNN – Quais foram os 
maiores desafios no período 
em que administrou Rio Sono?

Dr. João – A maior dificul-
dade foi atender todo o municí-
pio, que tem uma grande exten-
são territorial já que Rio Sono 
é o 5º maior em área rural do 
Tocantins, com 6 mil km². Com 
planejamento e trabalho atende-
mos as necessidades de todos os 
moradores, independentemente 
de onde vivem. Outra medida foi 
mudar o sistema de educação, 
que dificultava o aprendizado 
e o acesso das crianças à esco-
la. Hoje, temos um ensino com 
mais qualidade, pois investimos 
em materiais e equipamentos, 
transporte escolar e formação 
dos professores. Foram ações 
que resgataram a confiança dos 
pais na educação riosonense.

O que foi priorizado du-
rante sua gestão?

A saúde teve atenção es-
pecial. Investimos na melhoria 

das unidades básicas de saúde, 
adquirimos remédios e dispo-
nibilizamos profissionais para 
atender bem nossa população. 
Humanizamos o atendimento, 
compramos equipamentos, re-
formamos a farmácia básica e 
entregamos as Unidades Básicas 
de Saúde Dona Madalena Bezer-
ra, no Brejo Fundo, e João Bar-
bosa dos Santos, na Mansinha. O 
Brejo Fundo também sofria um 
problema histórico de falta de 
água, cumprimos nosso compro-
misso para 2017 e conseguimos, 
em uma parceria com a BRK 
Ambiental, ampliar o sistema e 
fornecer água de qualidade. Para 
este ano, a meta é melhorar o 
abastecimento de água no povo-
ado da Mansinha. Recuperamos  
estradas e construímos pontes 
em parceria com o Governo do 
Estado e os produtores rurais. 
Buscamos capacitar e valorizar 
os servidores municipais. No 
ano de 2017, foram investidos 
R$ 13 milhões em todas as áreas.

Como atuou em relação a 
construção da BR-010?

Junto com vários compa-
nheiros, participei do Movimen-
to Pró-BR-010. Essa é uma obra 
de impacto nacional que vai ti-
rar Rio Sono e região do isola-

mento e atrair investidores para 
o nosso município, tornando-o 
uma nova fronteira agrícola. A 
BR-010 também vai alavancar 
o turismo de Rio Sono, trazendo 
o desenvolvimento regional que 
tanto almejamos.

A relação com o Governo 
do Estado e a bancada federal 
rendeu frutos?

Tivemos um bom rela-
cionamento como o Governo 
do Estado, com os deputados 
estaduais e federais, e senado-
res, que destinaram emendas 
para garantir maiores investi-
mentos em nosso município. 
Já temos destinados R$ 3 mi-
lhões para serem investidos em 
pavimentação asfáltica, além 
de recursos empenhados para 
a construção de um campo de 
futebol, uma quadra poliespor-
tiva e o centro de convenções 
do município. Além de verbas 
empenhadas para comprar qua-
tro veículos para a saúde e qua-
tro tratores para a agricultura.

Por que resolveu dispu-
tar a eleição para deputado 
estadual?

Entrei na política para 
ser prefeito de Rio Sono, mas 
recebi o convite de várias lide-
ranças políticas e o incentivo 

de companheiros para que dis-
putasse a eleição como repre-
sentante de Rio Sono e região. 
Este é o momento de renovar, 
de pessoas jovens assumirem 
o protagonismo político no To-
cantins. Por isso, decidi enca-
rar esse desafio. A nossa região 
é carente em vários aspectos 
e precisa ter um representante 
na esfera regional para defen-
der seus interesses e buscar 
melhorias. Sou jovem, mas ao 
longo de 15 meses como pre-
feito aprendi muito e tenho 
condições de, caso seja eleito, 
trabalhar para tentar mudar a 
realidade de Rio Sono e região, 
que sofrem muito com a falta 
de infraestrutura e mais inves-
timentos governamentais.

Qual o seu sentimento ao 
deixar o cargo de prefeito de 
Rio Sono?

De dever cumprido, de tra-
balho realizado com muito amor 
e dedicação. Junto com os secre-
tários e servidores municipais, 
busquei solucionar os proble-
mas do município, valorizando 
o potencial das pessoas de Rio 
Sono. Conseguimos levar nosso 
município a ter um destaque es-
tadual, o que chamou a atenção 
para nossa região. Rio Sono tem 
um futuro muito promissor!

RIO SONO 

Prefeito faz balanço da gestão

Dr. João afirmou que investimentos melhoraram o sistema de ensino e a aprendizagem dos alunos
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O desenvolvimento da 
cidadania e a garantia de direi-
tos básicos para a comunidade 
são prioridades da Secretaria 
de Trabalho e Assistência So-
cial. Os profissionais da pasta 
desenvolvem programas e po-
líticas públicas que permitem 
a universalização dos direitos 
sociais; o respeito à dignidade 
do cidadão, e o direito a bene-
fícios e serviços de qualidade.

Entre os programas reali-
zados estão o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV) e o de Proteção e 
Atendimento Integral à Família 
(Paif), que contemplam os proje-
tos Mercadinho, com crianças de 
3 a 6 anos; Leitura, para crianças 
e adolescentes de 7 a 10 anos, e 
de 14 a 17 anos; a Escola de Mú-
sica, que atende adolescentes de 
10 a 17 anos, e o Grupo da Me-
lhor Idade, com idosos a partir 
de 60 anos.

“É produtivo para a crian-
ça, pois ela ocupa o tempo e é 
incentivada a fazer outras ativi-
dades, como a leitura que ajuda 
no desenvolvimento educacio-
nal dela”, disse a dona de casa 
Aline Cristine da Silva, que 
tem uma filha atendida no pro-
jeto de leitura.

Já a aposentada Raimunda 
Lima afirmou que os encontros 
ajudam a melhorar a qualidade 
de vida dos idosos.  “Nós da ter-
ceira idade podemos nos sentir 
privilegiados com tanta alegria. 
Quanto mais nós nos encontra-
mos, mais compartilhamos mo-
mentos e temos mais qualidade 
de vida”, disse sorrindo.

Programas sociais
Além dos projetos que 

assistem crianças, jovens, 
adultos e idosos, a Secreta-
ria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social fortalece o 
acesso a programas federais. 
Ao todo são cadastradas 2.077 
famílias no Cadastro Único, 
770 famílias no Bolsa Famí-
lia, 204 idosos no Grupo da 
Melhor Idade, além de várias 
crianças no Serviço de Con-

vivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV).

Mercado de trabalho
Para impulsionar a inser-

ção no mercado de trabalho e 
a geração de renda, estão sen-
do realizadas ações em três ei-
xos: informação, qualificação 
e inclusão. Apenas em março, 
foram ofertadas 370 vagas em 
17 cursos profissionalizantes 
gratuitos, e criado o programa 
Jovem Aprendiz Municipal, 
que disponibilizou cinco vagas 
para o primeiro emprego.

A primeira-dama e secre-
tária de Trabalho e Assistência 
Social, Luciane Fialho, afir-
mou que as atividades, que vão 
desde palestras, passando por 
cursos profissionalizantes, até 

a emissão de carteiras de tra-
balho e a inclusão no mercado, 
com programas como o Jovem 
Aprendiz Municipal, garantem 
maiores possibilidades aos pe-
droafonsinos. “Tudo começa 
com a profissionalização, com 
mais conhecimento os jovens e 
adultos terão mais chances de 
concorrer ao mercado de traba-
lho e assim melhorar a qualida-
de de vida”, explicou Luciane.

Outros projetos estão sen-
do elaborados e devem ser lan-
çados, em breve, pela secretaria 
para atender também a comuni-
dade rural do município. “Esta-
mos buscando uma parceria com 
o Governo do Estado para insta-
lar uma unidade do Sine [Siste-
ma Nacional de Emprego] em 
Pedro Afonso, e queremos tam-
bém fortalecer as ações do Con-
selho de Segurança Alimentar”, 
revelou Luciane Fialho.

 “Nós da gestão e toda a 
equipe da Secretaria de Traba-
lho e Assistência Social estamos 
sempre pensando que serviços 
podemos implantar em Pedro 
Afonso para garantir mais qua-
lidade de vida e cidadania plena 
à nossa comunidade”, assegu-
rou o prefeito Jairo Mariano, 
lembrando ainda de iniciativas 
como a Casa do Idoso e proje-
tos como “Prefeito Amigo da 
Criança” e “Cinema na Comu-
nidade”, que fazem a diferença 
na gestão e humanização dos 
serviços sócias prestados.

PEDRO AFONSO

Iniciativas garantem benefícios sociais 

Subsecretária Jurany e secretária Luciane entregam certificados de 
capacitação profissional para participantes de curso

Atividades integram e alegram mais de 200 idosos semanalmente

Serviço de Convivência 
auxilia na aprendizagem e 
fortalecimento familiar


